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Questões comentadas e resolvidas 

 

UFU/2023.2 2ª Fase Questão 1 
O uso social do corpo é uma dimensão da antropologia da pessoa que assinala como socialmente 
construída a maneira como caminhamos, sorrimos ou rimos, olhamos, escutamos ou empreendemos 
muitas es consideradas naturais de nossos corpos. Quando duas pessoas se olham, por exemplo, há  
notáveis conforme a nacionalidade: os brasileiros podem olhar alguém de seu próprio sexo ou do de 
forma muito direta, com contato direto entre os olhos. No entanto, em países europeus, não se olhar 
frontalmente nos olhos do outro, pois isso pode significar uma tentativa de sedução Os brasileiros nicam 
com outras pessoas por diversas formas de contato corporal muito direto pelo olhar, com e beijos, 
tocando no corpo alheio para chamar a atenção - o que, por exemplo, na França, seria considerado 
inadequado e possivelmente interpretado como um avanço indesejado e talvez agressivo. 
EILBORN, Maria Luiza. Entre as tramas da sexualidade brasileira. Estudos Feministas Florianopolis, v 14, 
n. 1. p. 336. Janeiro-abril/2006 
Considerando o fragmento de texto acima e as elaborações de Émile Durkheim, responda aos itens abaixo  

a. Explique como as diferenças de significado da troca de olhares entre diferentes nacionalidades 

podem ser compreendidas como parte da consciência coletiva. 

b. Explique de que maneira o uso social do corpo, descrito no exemplo acima, pode ser considerado 

um fato social. 

Comentários (resposta padrão) 
a) As diferenças de significado da troca de olhares entre diferentes nacionalidades podem ser 

compreendidas como parte da consciência coletiva, segundo Émile Durkheim. A consciência 

coletiva refere-se às crenças, valores e normas compartilhadas por uma sociedade. No exemplo 

apresentado, as normas culturais relacionadas ao contato visual entre brasileiros e europeus são 

internalizadas pelos indivíduos, moldando suas expressões corporais consideradas naturais. O 

olhar direto dos brasileiros pode indicar uma forma de comunicação afetuosa e aberta, enquanto 

o evitar o contato frontal dos europeus pode refletir uma norma de respeito à privacidade. Essas 

diferenças demonstram como a consciência coletiva influencia o uso social do corpo. 

b) Portanto, o uso social do corpo é um fato social porque representa uma manifestação coletiva e 

compartilhada que influencia e organiza a vida social, possuindo uma realidade própria 

(exterioridade) e exercendo uma coerção sobre os indivíduos que o reproduzem (coercitividade). 

Apesar das diferenças entre as consciências coletivas, é possível observar os padrões do uso social 

do corpo (generalidade). Essa expressão comportamental reflete a força das normas culturais e 

sua influência na coesão da sociedade. 

UFU/2023.2 2ª Fase – Questão 2 
Para quem está desempregado, a participação em processos seletivos é um momento crucial recrutadores 
fazem perguntas e dinâmicas que vão definir se o candidato se encaixa ou não no per empresa. O problema 
e quando o tal perfil não inclui a pele negra ou o cabelo black power Desde 201% morador de Ceilândia, 
Matheus Dourado, 21 anos, busca uma oportunidade de trabalho De lá para l participou de mais de 70 
processos seletivos, sem sucesso. [..] Matheus relata que questionaram se ele tira interesse de fazer 
faculdade. Ele respondeu que sim. O recrutador disse, então, que Matheus não poderia ficar com a vaga 



ESTRATÉGIA VESTIBULARES – Correção prova Sociologia UFU 2023.2 – profe Ale Lopes 

 
   4 

porque seria difícil conciliar trabalho e estudo (..). Em outras ocasiões, a aparência foi questionada. Já 
perguntaram se eu podia cortar meu cabelo ou fazer outra coisa, porque não era o perfil do lugar, mas não 
me sinto bem com o cabelo cortado ou de outra forma", conta, [...] A experiência, porém, não tem sido 
suficiente nas seleções: muitas vezes, até se interessam pelo currículo, mas, quando o veem 
pessoalmente, recrutadores mudam de atitude. "Na entrevista, as pessoas já me olham de cima a baixo. 
Não só por ser negro, mas também por ser uma pessoa LGBTQI+ e afeminada", revela ARAÚJO, Ana L.; 
LISBOA, Ana Paula. Empresas ainda desperdiçam talentos negros por causa do racismo Disponível em 
https://www.correiobraziliense.com.br/. Acesso em: 20 de abril de 2023 (Texto adaptado) 

a. Explique como o conceito de violência simbólica, tal como definido por Pierre Bourdieu, pode ser 
utilizado para compreender a ação dos recrutadores de emprego no exemplo acima. 

b. Explique como a concepção de relativismo cultural pode desfazer as visões preconceituosas 
enfrentadas pelo jovem negro no mercado de trabalho. 

 

Comentários (resposta padrão) 

a) Por meio dessas práticas, os recrutadores exercem violência simbólica ao imporem um padrão de 

beleza e comportamento culturalmente dominante, desqualificando candidatos que não se 

enquadram nesses moldes. A violência simbólica se produz no campo simbólico, constituído por 

maneiras de ver e de pensar. Essa violência simbólica é sutil, mas poderosa, pois cria barreiras 

invisíveis, coercitivas e discriminatórias que dificultam o acesso de indivíduos às oportunidades de 

emprego. Ao criar barreiras em relação ao cabelo, ao comportamento corporal na prática se 

discrimina formas específicas de existir. 

b) A concepção de relativismo cultural pode desfazer as visões preconceituosas enfrentadas pelo 

jovem negro no mercado de trabalho ao enfatizar a valorização e respeito pelas diversas culturas 

e identidades. Ao adotar o relativismo cultural, os recrutadores seriam encorajados a reconhecer 

a diversidade de estilos de cabelo, aparência e identidades de gênero, evitando julgamentos com 

base em padrões culturais dominantes. Isso permitiria uma apreciação mais abrangente das 

habilidades, qualificações e experiências dos candidatos, independentemente de sua origem 

étnica, aparência ou orientação sexual. Assim, o jovem negro não seria discriminado com base em 

estereótipos preconceituosos, e sim avaliado por suas competências, contribuindo para a 

construção de um mercado de trabalho mais inclusivo e justo. 

Considerações finais 

 

Queridas e queridos,  
Espero que tenham ido bem. Nessa prova! Fico à disposição para o que precisarem. Deixo minhas redes 
sociais para que você possa me encontrar e ter acesso à muitos conteúdos legais! Um beijo, 
Profe Ale Lopes 
 

 


